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A HERDADE DE BEL-HERI3AJE.

Expliquemos o plano dá manobra que Grandval
e o surdo-mudo iam pôr em pratica. ,

Devemos lèmbrar-nos de que Bertomy, antes de
expirar nos desertos de Guianna, entregara a seu
filho uma carteira contendo, entre alguns papeis m-
sicnificantes, uma carta de jogar, sobre a qual se
achava um tosco desenho á penna com palavras in-
decifraveis. . . ,.' . . ,

Miguel, no meio das terríveis difficuldades porque
passou até chegar ao recife do Diabo, conservou re-
fio-iosamente a carteira, e maia tarde, a bordo, o
irmão e a irmã haviam examinado todo o conteúdo.

Josephina comprehendeu que seu pai devia ter
em grande apreço áquelle objecto para, era tão criticas
cireumstancias,'assim o entregar a seu filho, e fa-
zendo convergir toda a attnnção para a carta de jogar,
dedicoú-se ao mais mlbucioso estudo dnquelle desenho
e suas indicações. Era' elle uma espécie de^ planta
topoffraphica traçada pelo próprio Bertomy, afim sem
duvida de lhe servir de memoran^m^ se um dia voi-
tasse á Frane.£. n v7-v'7'7u77^

Notavam^e ;alU duasdlinhas tOrtiiosat., mas pa-
rallelaa, tendo por.d|S_fnaçôo: >. -;. •

« Estrada.de R.w£proVjavelmente de Bolbec.) »
A' curta distancia da estradi uma casita? singela-

mente representada, tendo por indicação w' « Herdade de B. Herb. (evidentemente abreviação
de Bel-Herbaje.) » .".

E finalmente á beira de um caminho transversal
estavam confusamente pintadas umas arvores, e de-
baixo de uma dellas via-se um disforme T, que não
podia deixar de significar : Tkesonro.

Forçoso foi que José .bina tivesse grande perspi-
cacia e paciência, e sobretudo exacto conhecimento das
localidades em questão, para bem resolver o enigma;
mas á força de reflectir adquiriu certeza completa,
confirmada" depois por seu irmão e por Grandval.

Por isso, chegados a Fécainp, preveniram Dupre
de que a descoberta ia em progresso, e o capitão re-
quererá á autoridade competente de Ruão para que a
busca, segundo os desejos do armador, se fizesse em
fôrma legal e perante a justiça. ¦

Obtida, pois, a precisa participação omcial, din-
o-iu-se Grandval a Courville, acompanhado do surdo-
mudo e de Dupré, emquanto Josephina aguardava an-
ciosa em Fécamp o resultado da expedição.

O encontro de Rigaut nas immediações do loca
onde se achava o thesouro complicava 

"a 
situação e

creava sérios embaraços aos dous marítimos.
Devemos recordar-nos de que o thesouro se com-

punha, além do testamento tão precioso para Dupré,
de dez mil francos em notas do Banco, as quaesos
assassinos se tinham abatido de levar comsigo com
receio do servirem de indicio do crime.

Era sem duvida para se apoderar desta quantia que
Rigaut voltara a Fiança, apezar de todos os perigos
que nisso corria, e, segundo todas as apparencias, es-
tava resolvido a disputar energicamente aos seus ãd-
versados a posse daquellos valores, a que se julgava
com direitos incontesteveis. ^ 7 '.\'X4

Bem o presumiam Grandval e Miguel, que, ao;:
aproximarem-se do local indicado, apalparam cada um
a coronha do seu rewolver, e, sem affrouxarem o pas-
so, iam observando attentamente os fl.ineos da estra-
da, como quem esperava qualquer emboscada.

Sem embargo disso, chegaram sem novidade ao r
ponto designado.

Não havia que duvidar, e as indicações* da carta
consultadas por Grandval tornavam-se perfeitamente
claras em presença do terreno, mostrando-se delia;,
que o deposito desejado estava a meno3 de çearpas*.».
sos de distancia da estrada real.

Os dous amigos, depois de haverem trocado entre
si alguns signaes, encaminharam-se ambos para a
lierdade de Bel-Herbaje,, cujo telhado sc distinguia ao
longe por entre as arvores. *

Nesse momento ia o sol a. pôr-se por entre grossas7:
nuvens e começava a derramar-se sobre os campos *
um espesso orvalho. ?

O terreno que os dous viandante.3 alcançavam com ~|'
a vista era Uuitado, porque o local não passava de %#
ser um .pequeno vaitef ainda que cheio de>verdura e ^
fértil, co««# na tantos naquella, provincia. 7 t^-tò ; r

A'* ajLtrndH delle yia-se uma cruz de páo, pintada >
de vermelh^, cuja sinistra significação já conhecemos, i

Não havia no vaMe outra habitnçftOf.._*||M-4ifti*vt-iiMV"
dade,r sepiifad^ da #t»|rada por uma avenida de
macieira» rachitícas.; j: r> > 7 7 /

A' d|çeitaí %: %;esquerda ergu iam-se duas coiliais,
ttm,a fértil o cultiva^ até ao cume, a outra alpestre,; »
coberta de fetos, e, quando muito, aproveitava para 7
apascentar gados. # g - .....

Na encosta desta viam-se sete ou C$0 pinheiros
desgarrados: pareciam ter sido plantados ri*6útlfa8 ? s
eras junto de algum caminho, a^ora aban.lonado, -187,
cujos vestígios haviam desapparecido em conseqüência
dos silvados e relva que nelle se desenvolveram. ..

A'quella hora da tarde offerecia O todo da pi% .
zagem um aspecto triste e solitário; coihtudO lial^
a esperar "soccòrro, em caso de urgência, pelo facto .7;
de estar-se mui próximo da estrada* por oíide d* vet
em quando passavam alguns vinndantes a ,pl7e ii^ ,
ou outro carro regressando da feira de VerméufJv

Os dous companheiros, indicando os pinheiros lâã
coluna, disseram comsigo: 7 7

— E' alli. . ,. .,,
. E encaminharam-se rapidamente pára lá.

Quanto mais se aproximavam mais redobravam
de precauções.

O terrível Rigaut podia muito bem estar oceulto
por detraz dos arbustos e lançar-se sobre elles de
improviso.
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Grand«fi|idlcmtsaí»rtônsyM>Jf»g* «S?
volver prompto na ;*nã«e e"^ra*'Sas as pre-

Sondaram ^¦^1^ad^^.í^^%iffam% cilada,
cauções para!;não serem yictun^,-d^Wmoüvia em"Foram1 vãos os seus receios^ nao * 

^ to
roda delles o .menor rmdo> «, ,ne?^^d0 silencio

Continuava, a remar;^M^nX-dos pinheiros
nos campos, chegando .ambos -J»™»,^0SrecLtes de
sem encontrarem sequer os vestígios rou
-uma creatura humana. . . m attentamente todo

Então, parando, ex ammaram auen 
consuUado

o terreno adjacente, e Grandval, tcn°°, fix0ll
novamente o plano topograp ico de »™£rd a0
minuciosamente o terceiro pinhei.o, a pau.

#*SS rore^poíém, nada tinh^f $gfc

a° -Em0'volta havia algumas g'»»*»*»- buscaram
Débalde o. capitão e o B^ido-nuao j

encontrar no tronco ou em roda indicio algum o

marca distinctiva.. . _ ^
De resto nãojiavia ^^JJ^ptS'ter escavado, não se notava a menor u p

de solo. " ^«íías-o oVinmar a attencãoumip*s*il -Sra ±t

^S^r%arSltar o producto de seu
crime. . "¦'¦ ., ;~-2íí

Grandval e Miguel alii se installaram, pois
^UnStos a defenderem o ponto contra qualquer que
sf ^sentasse 

a duputal-o até que a justiça
^^principio estavam immoveis de ouvido á

6SCUS;mo 
nada bolissè e se não. ouvisse cousa al-

«uma além do chilrar dos pássaros no arvoredo pro-
**££* «/.oMuim -oor se tranquillisarem.X,m°d 

s«rtoruaoPassentou-seqfatigado sobre a relva ;
e o capitão, encostado ao tronco da arvore, d.z.a

iC9MÍ?Ou não era Rigaut aquelle homem &t|$*
Pontrárnol .-"na taberna uo «Rei-d'Yvetot*, ou-alias.con-.
lietóf de que, se viessem este sitio, teria com

quem haver seq Ainda asdm, não convém «armo-
K Porque elle pôde listar próximo.

ARsim decorreu um quarto de nora.
í. ÍS«a^e a noite4; os cbjectos tomavam a

parta distancia uma fôrma confusa.
^^s^ieuntés pela estrada vizinha tornavam-se
caa.Q^l menos freqüentes, e Grandval impacientava-
sé por ver assim perder o tempo.' 

-Quem sabe, - dizia elle, - se as autoridades
de mm # recolherão á casa *>l\™f?™
obrigados a passar aqui a noite de pé? fcntão seria
fac7p a Rigaut fazer-nos alguma das suas par-
tidas" Po? que razão não havemos nós de começar
lá a procurar ? Indo a herdade- buscar alguma
enxada, poderiamos aproveitar o tempo para nos
nsseffuràrmos so effecti vãmente aqui está o thesouro.
Duprá tem interesse em que a descoberta se faca
perante as autoridades, mas Dnpré está nps errando
embaraços e até não dissimula as razoes quej
le^am a isso. Pois bem : trabalharemos sem e le,
e; terminada a nossa tarefa, terá que aceitar-lhe
aS 

Tolao^^^^ <luiz executai-

Fez6 crfrnprehender ao surdo-mudo o que con-
cebêra, communioando-lhe a sua intenção de ir pe-
dir á herdade um alvião e uunvpá. .

Esperando o seu regresso, Miguel deveria estar
de olho alerta, porque, se Rigaut, como era de t

«Qftt»»««3P emboscado nos proximidades,
llfUallr^ollpIv||r a oceasião ^ara fazer

uma tentativa? desesperada.^ » Rt
v «^'f °leÍtar3Xe e^i^sn loÍ êncostou-se
àTvlre, ^ríewolVe'' em punho, para o caso de

^&msf^S^Ú foi assaltado de novos i

receias /recito do-uxompanheir^ ^ saa
Realmente c^ lDf^^^o que qualquer outrem

enfermidade,jsstava mais ao «^ 
^^ a praden-exposto a uma surprezac derft rovag na

cia sagacidade^. . «me g«« ^ mMog^àa.
GU1 

AfndH assim elle lembrou-se de que a sua ansen-
Amaa assim, m 

r . que gendo curtíssima
cia seria apenas deJnX «onto e a herdade, fácil-
a distancia entre aqueUe ponto j^
menDir?KCiUu-s 

paortK pelo fnais curto caminho á
t a\*%* Wí Herbaie, onde chegou rapidamente.
h 

Cha esta he3' modesta ípparencia, porém a

boa 
'ordem 

eaaceeío que alli havia indicavam o bem-

estar dos moradores. .
Grandval entrou sem hesitar na sala do andar

térreo onde habitualmente permaneciam os donos da

CaSaTTm 
foffo animado brilhava na grande chaminé

J1S daân*e daqnella fogueira a dona da casa

Ía 
Vmf i^a"gT de daezeCseèis ou dezesete annos. de

BaiotüemcauraoP,a &»va-a na^urjfc • punha sobre a

—AÍtS ffi^A aqnelle homem

.«n-nerder tempo com palavras, disse-lhes logo :

.em perdei tempo \& a bondade de empros-

Sre'ca^a -'^If6? -**±**** •: *•-*
do empréstimo, caso assim o queuam.

« caseira e a rapariga pareceram espantadas,

posto que 
"pergunta 

W simples.e ficaram olhan-
d° 

rffio* admiíaVse do men pedido? redargmn
Grandval impacientado. Dar-se-ha caso que n uma
wí«df destas não haja estes utensílios, ou julgarão
Wvtfque eu lhes não restitua o qne acabo de pedir-
lhSSjTf& meu caro senhor 1 -replicou a cá-
seira atrapalhada. Eu bem vejo com q?eianAtr»t0'd«
nesta casa ha abundância, louvado seja Deus, de

i -íVne « ná, Mas o que eu queria dizer é que
:oV,ouStro. 

Pque-aqniaveioqhapoucqo levon uma. pá e
Um l1VM?s quem é esse outro t -perguntou o capitão
espantado. 

^^ seu camarada, de certo aquelle tal
velho de irrandea barbas que nos veio pedir nqui esses
utensílios? com a differeiça de qüe nos disse serem
elles nara arrancar algumas raízes para remédios,
por signal que, quando esta pequena lh'os entregou,
lhe deú elle quatro soldos.

— E eu que os fui recebendo! - exclamou a ra-
parlga todo ufana. - E" verdade que o tal velho não
Snhi assim uma cara de muito boa pessoa; todavia,
se ò senhor quizer esperar, arranjar-lhe-hei uma pa
6 UGrandvü°í 

calára-se admirado do que ouvia.
O « velho de grandes barbas » não podia deixar

de ser Rigaut, que fora solicitar utensílios parafa-
Z°r 

Erri^de receiar que o perverso tivesse ido
para o pinheiral, e que, vendo Migue alli só, o as-
sassinasae para se apoderar do deposito.

Esta supposicão poz o capitão fora de si.
Nem mesmo 

"respondeu ás duna mulheres, que o
convidavam a assentar-se. Voltou-lhe as costas subi-
tamente e sahiu da herdade, largando a correr e
deixando-as persuadidas de que tinham fallado com
Um 

Poucos'minutos lhe foram necessários para trans-
pôr a distancia que o separava do pinheiral.

Achava-se já a pouco mais de emeoenta passos
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do local onde deixara Miguel, quando ouviu um cho-
que terrível, como o de um machado cahinuo sobre
um tronco de arvore, e em seguida uuv grito dolo-
roso e profundo, como o de alguém ferido mortal-
mente. -a .7-.;. ...i ',

Eis o que se passara: À
Era eflfectivamente Rigaut o indivíduo encontrado

na estalagem do «Rei-d'Yvetot ». .
Depois de se haver arriscado aos maiores perigos

para deixar as costas da Guianna, conseguira embar-
car-se em um navio estrangeiro, no qual se transportou
á França/onde contava demorar-se apenas o tempo
preciso para se apoderar do thesouro oceultò.

Ao encontrar Miguel e Grandval em Courville,
fácil lhe foi prever os motivos que alli os levavam,
e, em vista de algumas palavras que ouviu na con-
versa do capitão com Dupré, confirmaram-se-lhe as
suas suspeitas.

. Por isso, logo que sahiu da estalagem, se deu
pressa em chegar á herdade, contando preceder os
seus competidores e arrebatar o deposito antes da che-
gada delles.

Não suppondo que o houvessem reconhecido, con-
tava ter o tempo preciso para fazer as suas esca-
vações.

Alguns obstáculos deteriam os viajantes em Cour-
vilie, os quaes, em presença da aproximação da noite,
adiariam para ò dia seguinte as suas buscas.

Tanto maior foi, pois, a sua desilLusâo, quando viu
apparecer na estrada Miguel e Grandval, no momento
exactamente em que se preparava para fazer o seu
reconhecimento em volta dos pinheiros, e, vendo-os
afastarem-se da estrada real e encaminharem-se para
o sitio em que elle se achava, tratou de se esconder.

Comtudo, sempre convencido de que não era sus-
peitada a sua presença alli, e que, portanto, elles co-
meçariam os seus trabalhos desaffrontadamente, era
v iõ razão de mais para se não affligir muito.

A postura de Grandval e Miguel, que se conser-
vavam na defensiva, não bastou para o desenganar,
e, encostado atra» de uma espessura de ramagem,
aguardava, para operar convenientemente, um ensejo
favorável, que, segundo os seus cálculos, se propor-
cionaria de um momento para outro.

Imaginando que a inacção dos seus antogonístas
provinha da falta de petrechos para cavar a terra, co-
nheceu a necessidade de se munir delles o maisbre-
ve possível : dessa modo poderia tirar partido da me-
nor ausência dos dous marítimos para desenterrar o
deposito, que elle sabia bèm onde estava e a que pro-
fundidade o collocára. '•-.-..

Caminhando, pois, de gatas, sahiu do escondnjó,
e, descrevendo uma larga volta, dirigira-se á herda-*
de de Bel-Herbaje. , TAcaba de sahir d'alli,^quando viu Grandval para
lá encaminhar-se,- e por isso se agachou dentro de
uma aementeira alta, afim de o deixar passar, e, cal-
culando que Miguel ficara so junto aos pinheiros, es-
capuliu-se-furtivamente, na esperança de tirar o me-
lhor partido do surdo-mudo. v

íodavía, ao aproximar-se reconheceu que não
seria máo andar com prudência, porquanto Miguel
estava de pé, armado do seu rewolver, e por algumas
vezes o vira elle já dar provas de vigor e de coragem,

Miguel, infelizmente, estava virado de frente para
o lado da herdade, sem se lembrar de olhar para
traz de si; além do que, nao podia ouvir o - .ruído
quz. o, seu oceulto adversário fazia por entre os sil-
vados, o por sua parte Riaraut avaliava que, podendo
escapar á vista perspicaz do surdo-mudo, se aproxi-
mar ia delle na precisa distancia.

Traçando o seu plano, foi se escorregando por
entre as ramagens que ficavam por detraz de Miguel,
chegando, com effeito, á distancia de dous pastos do
pobre desgraçado, que nfto tinha a menor consciência
do perigo que llie estava imminente.

Então Rigaut, perfilando-se e querendo dar conta
de Miguel por uma vez, descarregou-lhe pela parte
detraz na cabeça um furioso golpe com a pá que
trazia na mão/

Ferido assim á falsa fé, o desgraçado moço, sem
tempo para se defender, cahio por terra, soltando o
horrível grito de que já falíamos.

— Maldito mudo l disse Rigaut em voz alta e

irônica. Ha muito que andávamos desabados, mas
agora tocou-me a vez! >

E ia a erguer novamente a pa sobre P seu aa-
versarto para acabal-o de todo, quando uma bam,
sahida de um rewolver disparado a dez passos dC
distancia lhe atravessou o /peito. ¦:..

Ainda assim, voltou-se com aspecto ameaçador
para Grandval, que. corria a soecorrer o seu amigo,
quando segunda bala novamente o traspiissou.

Então o galé soltou um grito blàsphemo, e, ca-

i ¦ ii
?.'.-./"¦'• fi

hindo-lhé das mãos a pá; rolou sobre o chfto, contor-*
cendo-se nas agonias da morte. . #v .

Tudo isto se passou com indescnptivel rapidez,
Grandval estava estupefacto,, como nfto podendo

acreditar na realidade de acontecimentos tão ínespe^:
rados e tristes. v

No mesmo momento sahiram gritos da estrada pro-
xima, e Grandval, erguendo raachinalmente a vista,
distinguiu aos últimos lampejos crespusculares uma car-
ruagem e dous cavalieiros quV paravam defrontada-
quelie sitio.

A carruagem continha o armador Dupre e o
adjunto do «maire» de Courville. .^r

Os cavalieiros eram dous gendarmes requisitados
por Dupré para assistirem ás buscas judiciaes

Os recém-chegados, tendo ouvido os dous tiros
disparados pelo capitão, coraprenenderam que houvera
algum conflícto sanguinolento, e por} isso começaram
a gritar, afim de darem signal da sua aproximação.

Dupré e o adjunto desceram da carruagem len-
tamente, não se apressando provavelmente pela repug-
nancia que sentiam de se íaproximarem de um logar
onde se fazia uso tão livre de rewolvers.

Em cojipensacad, os dous gendarmes largaram
os cavallos a galope, e. saltando silvas e vallados,
acharam-se rapidamente no local do sinistro.

Quando chegaram, estava Grandval ajoelhado junto
de Miguel, procurando vedar-lhe, com um lenço, o
sangue que corria da ferida que tinha no alto da
cabeça. ,_

O gendarme mais graduado, soldado velho e ex-
perimentado, apeou se e examinou rapidamente os dous
corpos immoveis.

-- Um está morto ; o outro pouco menos,—disse
elle.—Mas então como foi isto? —perguntou a Grandval-

O capitão, sem cessar de prodigalisar ao seu ami.
go todos os cuidados, relatou em poucas palavras a sçena
trágica em que acabava de tomar parte.

O gendarme, ouvindo dizer que o morto era Ri-
gaut, inclinou-se sobre elle, examinando-o. novamente.

— Palavra de honra que ó ellçsl Apezar dip^tspessa
barba, reçonheço^o perfeitamente, poro^e fu^ ôncarre-

fado: 
de o guardar pouco tempo dèfmis do^as^sssinato

o tabelliãò de Bolbec. Bem nos tinham^Sve^o,
ultimamente de que esta notabilidade, conseguindo eva-^S»
dir-se de Cayenna, não passaria sem vir dar a sua
volta por estes sítios, e por isso também tínhamos as
nossa instrucções a seu respeito... Palavra de honra
que o senhor fez uma boa obra e poupou laboriosas^
tarefas ás autoridades l

Foi neste momento q^^
aproximaram, sendo preciso pol-os também ao facto do
suecedido.

De resto os vestígios estavam, por assim dizer,
aiuda palpitantes para que pudesse, haver a menor
duvida sobre a veracidade.da narrativa do capitão.

Miguel começava então a mexer-se, gemendo com
dificuldade.

Offerecendo-se alguma probalidade de o salvar,^
tornava-se urgente procurar algum auxilio na povo ação
mais próxima. ;

Combinou-se, pois, que Grandval e o gendarme
subalterno levassem o ferido para a, herdade de Bel-
Herbnje, onde seria mandado um facultativo, emquanto..-¦
Dupré, o adjunto e o outro gemi ar me procediam i
busca para a qual alli tinham ido,

O cocheiro, lançando m&o do alvifto trazido pelo
galé, encarregou-se de cavar no sitio que lhe foi
indicado.

Grandval tomou nos braços o mudo Bertomy, e,
no momento de se retirar, disse tristemeente a Dupré.

— Praza a Deus que a busca a quo se vai pro-;
ceder surta os resultados que eu deseja, mas é este
um suecesso que tem custado bastante soffrimento3,
bastantes lagrimas e sangue derramido l

' :~~ .;':7'7
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pé& «$&$«& jTtóX; sobre «to
grande í^ãotaro^^^ > cuidado.
^ÍfSt?é$Sfe ou girafa de. boca

Dep01f „?i» contíuha nSoTú .testamento de Gue:

Uai!!! -ol^e ^^.^to^^ade,

obrigando os outros herdeiros a

:»PKÍÍÍÍWili ha desdita
sem ebinpensação l

S;á'.T'S^ ¦ -:-:<;->i-'-v\':-; CONCLUsiQ. -

Para darmos conhecimento ao leitor dos nltimos
rara "»""« ... ijast;ãrá pormos-lhe a vista

Sttt«tgmSíua.a carta que Josephina

com tio hôa »mWavPX?So no euaprimento de seu
parte nao ^!K -i^SKStoSE? os meus planos

W^MSS^=SÍ* obedecer a uma inspiração
mà^m^MmÊm "***» mtao funestos

. resültódos.W. a b á 
¦ 

caritativa irmg) pelo
.a u JÍL n,J« se^ dig«uir -prèstai^mo «o meu

apoio^ beneyola 2^^/^^ que me consagr^
^^^e»m»*ltts para com a sua amizade.
Jt^^tém ^mSigó, què ha uma vontade superior á
*££& *£ miai Sa os seus insondaveis decretos, não

« Ouànto a mim, querida soror ^Rosalia, as mi-
nha^ trS)ulacÔés terminaram, segundo espero. ^-

« Deoois de tantos golpes, parece quem aprouve
aDe^Sdéwne ai|unidi^ de repouso efel.-

-?Ídá^eu irmão Miguel já ha muito se restabeleceu da
Igipife Sm éel-Herbaje, quando procurava.

TCP^^eeCbtóS^"kunciado completamente
á vila d6 mar, ou porque-a sua enfermidade natural
lhe tenha leito compfehender a impossibilidade de
seguir tal profissão, eu porque o enthusiasmo da sua
mttcidadê se modifleou bastante em conseqüência das
™r«^%Wes 

que experimentou na nossa pere-
gFÍI1€^Ívez a causa principal desta mudança seja a
mha do rendeiro da herdaíe de Bel-Herbaie, linda e

_JZ*£ ro^riga, que duranteÍ^J^fe^
guel sempre me quiz acompanhar como sua enf|rme.yg,

r Um dia sem duvida o nosso bom e perspicaz
surdo-mudo, todo simplicidade nos i«J^ »»"*«.. 

jfconverterá em lavrador. Para o que, P^f*,™;^'"
fluir é Dará que se estabeleça bem longe da sinistra
crúlquePsê Conserva erguida na estrada de Bolbee.

VHa mais de seis mezes que estou casada com
o ineu estimado Pedro, Grandval,joeiiamigo de ,„.
fancia e o protector das minhas afflicções e pengos.
Mve particular empenho em receher a benc&o nup.

ciai na ermiía' da Virgem, sitnada^na es^rpada^ro-
i aZ wnomn ¦ p nòr essa oceasião têi a piimeii*

vez"qt 
*£$% Vctqs/de lueto que ha alguns annos

traÍÍ.aMetade da população de Fêcamp quiz£sS>sUr
ao casaitnto da%p«^.. ^^J^™^'1 fAfiA«a me dirigiram sinceras felicitações.

«De^ certo seria completa a minha ventura, se
Pédrô ^So tívesse que me 'deixar algumas vezes para
Ír ?f Tía^iomentos bem dolorosos para a mulher de
um rnSiS^ro, porém, em »™J™<f%^ íj
quietacões terão breve termo. ^^^^ ^eo Sr Dupré entregou o commando do seu o"u&"c

fad?i o meu pequeno estabeleci mento continua a dai-me ,
mUÍ^ 

S^°mno^SU d1°s persiste em abençoar o nosso.:
trab^lho^espero que dentro de poucos annos.possamos

%$$^M®$^&m avante as au-
sencia? de Ped^o n5oPserão completamente de o

nni«n nora Pedro. Ah minha boa irmã, peça a ueus
««Tone elle sTía digno de tao leal c bondoso pai,
To l?vr°e do c2anho8do crime e da desgraça, a que
o homem tio. sujeito está, °5otnntpmuitaS vezes

pelos seus instinetos, como pela fatal influencia de um
^^rlinarno resto de sua carta^ta^^mo^.
mendadaP a todas as pessoas que conhecera e de quem
fora bem recebida na Guianna. _ .

Não se esqueceu da mulata Gallois,* «° ™na P°T
ter sido casada com um branco, nem mesmo do ne-
~rn c«»sar c sua mulher Zenobia. y .g 

Quanto aos esposos Lefrançois, coü^i^miob-
em S. tourenço do Maroni, eis o que a seu respeito
dizia a carta: ft v,oa

«Soube com a maior sat.sfaoçãowe^ essa^ Doa
gente nada soffreu em conseqüência da perneta pro
tecião aue deu á fuga de meu infeliz pai. Mau
marido acaba de remeter por um- navio sah.do para
Ca^ènna uma caixinha conWdo f^ftermo^a et
ças, àestinadas a Margarida e íquel a^<"™»* clla
ancinha que tem o meu nome. Queira dizer a essa
boa famiíia que nós fazemos sinceros votos pelasua ^natoe-6 imm^mmmãmM
longe a epocha em que a lei não sahm corngir
senáo por meio de castigos oruolfa'lte3J,ntw?dos Sra.esses infelizes ahi devem ^^^T^trilcoih, a implantador de uma idéa que W«J»hJ°
culpaoTa ««L.rehabilitaçao por meio jío 

trabalho

que me dá Sa sua3artay dp^teir^g^^^si
criiel Ronsrou, cuia intervenção nos foi tão funesta
e que durante dezoito mezes" assolou impunemente
LsTs colônias, sido apanhado no momento em que
se fntroduzfa n'uma ^biteçáo ^pára 

exorçer a sua
maldade, expiando na praça pubhcx de Cayenna ps
-^«^rmír^íerArdôo.^
causou, porém meu marido não póde esquecer-se da
horrÔròsaP afflicc5o que por sua influencia sentiu no
meio das serpentes da casa deserta, e o ™u .pobro
MiffAiel, aliás bondoso, ainda se enfurece quando se
Sra de que aquelle monstro o queria obr.gar a
comer carne humana '. , ««4.rti

« Ah ! minha boa irmS Rosalial nenhuma intel-
ligencia melhor do que a sua será capaz d^e aval ai
q5e, quando um ser humano abdica os sedimentos
li iaturoza, se torna a mais abominável das creatu-
ras, d'onde resulta a necessária e pungente conse-
quericia da justiça da terra nem sempre poder ser
misericordiosa como é a justiça do céo I »
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